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EPÍGRAFE 

 

 

O pescador 

Cesto de peixes no chão. 

Cheio de peixes, o mar. 

Cheiro de peixe pelo ar. 

E peixes no chão. 

Chora a espuma pela areia, 

na maré cheia. 

As mãos do mar vêm e vão, 

as mãos do mar pela areia 

onde os peixes estão. 

As mãos do mar vêm e vão, 

em vão. 

Não chegarão 

aos peixes do chão. 

Por isso chora, na areia, 

a espuma da maré cheia. 

Cecília Meireles 
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RESUMO  

As pescarias brasileiras existem desde o período colonial, praticadas pelos 
índios, que as realizavam com o intuito de suprir sua necessidade alimentar, ou 
seja, pescarias de subsistência. A pesca artesanal em Fernando de Noronha 
está diretamente relacionada com a pesca de iscas, pelo fato de os pescadores 
serem dependentes da mesma para realizar suas capturas de peixes maiores. 
Este trabalho objetivou analisar a pesca de iscas no arquipélago de Fernando de 
Noronha, caracterizando a captura e identificando o conhecimento ecológico 
local dos pescadores sobre os recursos utilizados. A coleta de dados foi 
realizada através de questionários semi-estruturados com o auxílio da técnica 
“bola de neve”. Os dados foram analisados qualitativamente e quantitativamente, 
buscando representar o consenso entre os informantes entrevistados e 
comparar o conhecimento ecológico local com a literatura cientifica. Foram 
entrevistados 69 pescadores de iscas, os quais utilizam a sardinha e o garapau 
como principais espécies-alvo, em pescarias embarcadas ou desembarcadas 
(em praias). A sardinha é a isca mais utilizada, capturada com tarrafa, todos os 
dias antes dos pescadores realizarem a pesca de peixes maiores, sendo 
mantidas vivas em compartimentos modificados nas embarcações conhecidos 
como “viveiros”, ou em baldes com água no caso de pescadores 
desembarcados. O garapau é utilizado quando os pescadores não conseguem 
capturar a sardinha, sendo pescado com linha de mão durante as noites escuras 
e conservado vivo também em viveiros.  Os pescadores demonstraram um 
conhecimento ecológico local detalhado sobre os aspectos biológicos e 
ecológicos dos peixes em questão, como por exemplo seu habitat, alimentação, 
predadores e fatores que influenciam na pescaria. Porém nota-se uma carência 
de informações sobre aspectos reprodutivos dos peixes, destacando assim uma 
necessidade de estudos mais detalhados sobre comportamentos reprodutivos 
destas especies. A captura de iscas em Fernando de Noronha se mostrou de 
extrema importância, tanto para relação com a pesca artesanal quanto para a 
manutenção dos saberes e cultura local. Trabalhos que evidenciam o 
conhecimento ecológico local dos pescadores podem gerar alternativas para 
conservação e uso sustentável destes recursos além de contribuições para a 
adoção de políticas de gestão de recursos e manejo pesqueiro. 

 

Palavras-chave: Etnoecologia. pesca artesanal. pesca de iscas. Fernando de 
Noronha. 
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ABSTRACT 

Brazilian fisheries exist since the colonial period, practiced by the Indians in 
order to meet their food needs, of subsistence fisheries. Artisanal fishing in 
Fernando de Noronha is directly related to bait fishing, because fishermen 
depend on it in order to catch the largest fish. This study aimed to analyze the 
bait fishing in Fernando de Noronha archipelago, featuring the local ecological 
knowledge of fishermen on the resources used into catching lures and identifying 
them. Data collection was conducted through semi-structured questionnaires with 
the help of the "snowball" technic. Data was analyzed qualitatively and 
quantitatively, seeking to represent the consensus among the interviewed 
informants and compare the local ecological knowledge with the scientific 
literature. 69 bait fishermen were interviewed, which targeted sardines and 
bigeyescad as the main species both in shipped or landed (on beaches) fisheries. 
Sardine is the most used bait, caught with fishing net, every day before the 
fishermen conduct fishing for larger fish, being kept alive in compartments 
modified in vessels known as "nurseries", or in buckets with water in case of 
landed fishermen. The bigeye scad is used when fishermen can not catch 
sardines, and are caught with handlines during the dark nights and kept alive also 
in nurseries. Fishermen have shown a detailed local ecological knowledge on the 
biological and ecological aspects of the fish in question, such as their habitat, 
diet, predators and factors that influence the fishing. However, a lack of 
information on reproductive aspects of fish was noted, thus highlighting a need 
for more detailed studies on reproductive behavior of these species. The capture 
of baits in Fernando de Noronha proved to be extremely important, both related 
to artisanal fisheries and the maintenance of local knowledge and culture. Papers 
that show the local ecological knowledge of fishermen can generate alternatives 
for the conservation and sustainable use of these resources as well as contribute 
to the adoption of resource management policies and fisheries management. 

 
 

Key-words: Ethnoecology. artisanal fishing. fishing baits. Fernando de Noronha. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Ações que envolvem captura e venda de peixes são definidas como 

“atividade pesqueira”, realizada em ambientes marinhos, estuarinos ou 

dulcícolas. Está inclusa no Sistema Agroindustrial do Pescado, o qual engloba 

as atividades de pesca, as que fornecem elementos para a pesca (redes, 

embarcações, linhas, anzóis) e as incumbências de comércio e industrialização 

do material pescado processado (ABDALLAH, 1998). 

As pescarias artesanais são exercidas por pescadores autônomos em 

parceria com amigos, familiares e/ou individualmente. Estas pescarias 

costumam utilizar apetrechos relativamente simples e o produto é, em maior 

parte, comercializado. Essa atividade compreende, ainda, a captura de iscas-

vivas, que podem ser vendidas aos pescadores amadores, ou apenas utilizadas 

para consumo e/ou outras modalidades de pesca (GARCEZ & SÁNCHEZ-

BOTERO, 2005; CATELLA et al., 2008). 

A pesca de pequena escala, ou artesanal, apresenta grande importância 

econômica por ser responsável por um nível elevado de emprego nas 

comunidades costeiras, no setor de beneficiamento, comércio e captura do 

pescado. Além disso, é uma forma de manutenção cultural para diversas 

populações locais, contribuindo para a identidade e fortalecimento social do 

sistema de crenças e valores agregados na atividade pesqueira, e ainda, 

suprindo as necessidades de proteína animal para as populações que habitam 

esses ambientes (DIEGUES, 1998; BEGOSSI et al., 2000; SILVANO, 2004; 

RAMOS, 2008; RAMIRES et al., 2012). 

De acordo com dados da FAO (2012), existem em torno de 156 milhões de 

pessoas e 39 milhões de pescadores que dependem direta ou indiretamente das 

atividades pesqueiras, sendo a pesca de pequena escala responsável por 

empregar 90% dos pescadores, gerando assim, segurança alimentar, 

fornecimento de proteína animal e redução da pobreza. Segundo Vasconcellos 

et al. (2011), em 2003 o setor artesanal foi intendente por cerca de 54% dos 

desembarques oriundos do ambiente marinho e estuarino, o que demonstra a 

sua grande importância para o País. 
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No Arquipélago de Fernando de Noronha, a pesca artesanal já representou 

a principal atividade de renda da população local, embora desenvolvida da forma 

artesanal por conseqüência das limitações tecnológicas e estruturais que 

enfrentou ao longo de décadas, sendo praticada apenas nas áreas próximas ao 

Arquipélago, na zona exclusiva de pesca artesanal, que abrange 6,25% da área 

marinha da Área de Proteção Ambiental (APA) (IBAMA, 2005).  

Nas últimas décadas a pesca é exercida concomitantemente com outras 

atividades econômicas, como por exemplo, as relacionadas ao turismo, fato que 

gera transformações no modo de vida dos pescadores. Apesar disso, a pesca 

artesanal local ainda é praticada pelos pescadores tanto como fonte de renda 

quanto para subsistência, sendo um importante meio da população residente em 

Fernando de Noronha interagir com o ambiente, de abastecer as demandas em 

mercados, bares e restaurantes, bem como, garantir o sustento das diversas 

famílias de moradores (LESSA et al., 1998; DOMINGUEZ et al., 2013; 2016). 

Além disso, a pesca artesanal é diretamente relacionada com a pesca de iscas, 

visto que estas são utilizadas para suas capturas, o que demonstra grande 

importância da atividade (DOMINGUES et al., 2016). 

A prática cotidiana da atividade pesqueira resulta em uma estreita relação 

dos pescadores artesanais com o meio ambiente, fazendo com que a atividade 

seja reconhecida não apenas como uma atividade profissional, mas como um 

modo de vida (MARTINS & EUZEBIO, 2013). Através dessa relação, os 

pescadores artesanais adquirem um amplo conhecimento sobre a classificação, 

ecologia, biologia, comportamento e utilização de recursos naturais, definido 

como conhecimento ecológico local (CEL) (SILVANO & BEGOSSI, 2002; 

CLAUZET et al., 2005; BEGOSSI, 2010).  

O conhecimento ecológico local que os pescadores possuem a respeito dos 

recursos explorados e do ambiente em que vivem, é adquirido por observações 

e interações com outros pescadores (GRANT & BERKERS, 2007; SILVANO & 

VALBO-JØRGENSEN, 2008).  

Além de fornecer contribuições para gestão e manejo de recursos em 

unidades de conservação, por ser um conhecimento em “tempo real”, o CEL é 

uma importante fonte de estudo de diversas linhas de pesquisa. Seu uso vem 

crescendo expressivamente desde a década passada, sendo cada vez mais 

reconhecido como uma boa fonte de dados, principalmente no campo da 
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Ciência, na área de ecologia humana e etnoecologia (BEGOSSI, 2004; 

SILVANO et al., 2006, 2007; ALVES 2008; BENDER et al., 2014; CARR & 

HEYMAN; 2016).  

A etnoecologia é uma ciência de caráter interdisciplinar, que estuda a 

percepção das populações humanas sobre o ambiente e suas interações, 

visando práticas de manejo sustentável e conservação dos recursos naturais, 

além de programar e incentivar propostas de desenvolvimento sustentável com 

a plena participação dos atores locais (TOLEDO, 1992, 2009; BEGOSSI, 1993; 

MARQUES, 2001; RAMIRES et al.,2007). 

Trabalhos que enfatizam a importância do conhecimento ecologico local 

podem fornecer subsídios para novas pesquisas científicas, pois aumentam a 

confiabilidade dos dados, além de gerar contribuições para o plano de manejo 

local, em unidades de conservação (BEVILACQUA et al., 2016), como é o caso 

de Fernando de Noronha. Assim, visando avaliar aspectos etnecológicos em 

Fernando de Noronha, a presente dissertação foi dividida em duas partes. A 

primeira abrangendo a caracterização da pesca de iscas no Arquipélago, e a 

segunda o etnoconhecimento dos pescadores artesanais que capturam iscas. 
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CAPÍTULO 1: CARACTERIZAÇÃO DA PESCA DE ISCAS NO ARQUIPÉLAGO 

DE FERNANDO DE NORONHA (PE-BRASIL) 

 

1.1.  INTRODUÇÃO 

As pescarias brasileiras existem desde meados do século XVI, no período 

colonial, praticada pelos índios, que as realizavam com o intuito de capturar 

peixes, crustáceos e moluscos para suprir suas necessidades alimentares, ou 

seja, pescarias de subsistência (DIEGUES, 1999). 

Dentre os métodos de pesca existentes se encontra a utilização de iscas-

vivas, praticada por japoneses há vários séculos atrás, por cubanos na década 

de 50, posteriormente exercida por açorianos e espanhóis, e introduzida ao 

Brasil em 1978 por pescadoses emigrados de Cabo Verde que realizavam 

pescarias de tunídeos (SANTOS & RODRIGUES-RIBEIRO, 2000; LIMA et al., 

2000). Atualmente, este método de pesca se encontra regulamentado na 

legislação brasileira (MPA\MMA 2011) e é utilizado pela maioria dos pescadores 

artesanais de todo Brasil. 

De acordo com Moura et al. (2008), a adequação da técnica de pesca 

utilizada é um fator que influencia diretamente no sucesso da pescaria, variando 

de acordo com a finalidade de cada atividade pesqueira e do recurso (peixe) a 

ser adquirido. 

No caso das pescarias com iscas, a escolha da isca se dá conforme a 

variação do ambiente e a espécie alvo a ser capturada, podendo ser satisfatório 

o uso de iscas artificiais, peixes, insetos, crustáceos, frutas, carne de aves e 

mamíferos, entre outros (BARTHEM, 1990; LESSA et al.,1998; 2000; BRANDÃO 

& SILVA, 2008; Mariz et al., 2014; ZEINEDDINE et al., 2015; DOMINGUEZ et 

al., 2016). 

O êxito das capturas com iscas-vivas é consequente de aspectos como 

coloração, brilho, movimentação e odor, que fazem com que a presa seja atraída 

com maior facilidade, devido à sua resposta por estímulos visuais, mecânicos e 

químicos, extremamente influentes no desempenho da pesca artesanal (DAVIS 

et al., 2004; MARIZ et al., 2014).  

Embora a captura de iscas-vivas em atividades pesqueiras realizadas em 

Fernando de Noronha tenha sido citada em estudos anteriores (LESSA et al., 
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1998; DOMINGUEZ et al., 2013; 2016), nota-se uma carência de informações 

específicas sobre o modo de captura, uso e comércio destas iscas na literatura 

científica. 

 Visto que o Arquipélago de Fernando de Noronha é uma área protegida 

por unidades de conservação (IBAMA 2005), conhecimentos como este são 

primordiais para a construção de um plano de manejo e administração pesqueira 

local. 

  

1.2. OBJETIVOS 

Realizar o levantamento das espécies de peixes utilizadas como iscas pelos 

pescadores artesanais de Fernando de Noronha e Caracterizar a pesca de iscas 

desenvolvida no Arquipélago de Fernando de Noronha em relação ao perfil 

socioeconômico dos pescadores, modos de captura, comércio e uso. 

1.3. MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

No Brasil existem cinco conjuntos insulares, denominados Ilhas Oceânicas 

Brasileiras, que compreendem o Arquipélago de Fernando de Noronha, 

juntamente com o Arquipélago de São Pedro e São Paulo, o Atol das Rocas, as 

Ilhas de Trindade e Martim Vaz. Com exceção do Arquipélago de São Pedro e 

São Paulo todos são oriundos de formações vulcânicas (SOTO, 2009).  

O complexo Fernando de Noronha/ Atol das Rocas, dispõe de um sistema 

oceânico submerso único, com profundidade média de 4.000 metros, 

consequente de uma cordilheira vulcânica submersa conhecida como Cadeia de 

Fernando de Noronha. É considerado um complexo incomparável entre as áreas 

marinhas protegidas existentes no Oceano Atlântico (SCARDUA et al., 2001). 

A presente pesquisa foi desenvolvida na ilha de Fernando de Noronha que 

é a principal do Arquipélago constituído por 21 ilhas e ilhotas. Localizada entre 

as coordenadas 03°51’S e 32°25’W, está a 545 km de Recife, capital do Estado 

de Pernambuco e a 360 km de Natal, capital do Estado do Rio Grande do Norte. 

Possui aproximadamente 17 km² de extensão, constituindo cerca de 91% da área 

total do Arquipélago. Conta com uma população de aproximadamente 2.930 
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habitantes, porém este número sofre grande flutuação devido ao elevado número 

de visitantes que recebe diariamente (BATISTELLA, 1993; LEITE & HAIMOVICI, 

2006; IBGE 2015). 

Fernando de Noronha conta com um contorno predominantemente 

irregular, com diversas enseadas e praias arenosas, sendo elas divididas entre o 

“mar de fora” e “mar de dentro” (Figura 1.1). No mar de dentro, que fica 

direcionado para o continente brasileiro, localiza-se a maioria das praias, sendo 

um local de maior proteção, visto que a posição geográfica local inibe 

parcialmente a ação dos ventos alísios e das correntes predominantes de 

sudeste (SERAFINI et al., 2010). 

O Arquipélago possui um clima tropical oceânico, com temperatura média 

de 25°C, e uma amplitude de 4°C, sendo janeiro e fevereiro os dois meses mais 

quentes do ano. Apenas duas estações são marcantes no local, a seca entre 

agosto e fevereiro e a estação chuvosa entre março e julho, com precipitação 

média de 1.400 mm (MARQUES et al., 2007; SERAFINI et al., 2010). 

Em 1988, Fernando de Noronha foi reintegrado ao estado de Pernambuco, 

tornando-se um distrito estadual. Neste mesmo ano foi criado legalmente pelo 

Instituto Chico Mendes de Conservação à Biodiversidade (ICMBIO) no 

Arquipélago, o Parque Nacional Marinho (PARNAMAR/FN), e a Área de Proteção 

Ambiental (APA). Assim, sua área encontra-se dividida em duas unidades de 

conservação, sendo 70% pertencente ao PARNAMAR, que possui o objetivo de 

proteção integral do meio ambiente, onde não é permitida a utilização de seus 

recursos naturais, exceto contemplação e pesquisa. A APA, que corresponde aos 

30% restantes da área total do Arquipélago, pertence ao grupo de unidades de 

conservação de uso sustentável, onde é permitido realizar uso sustentável do 

meio ambiente, porém com atividades devidamente manejadas, como por 

exemplo, a pesca de iscas (FERREIRA et al., 1990; IBAMA, 2005). 
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Figura 1.1: Localização do Arquipélago de Fernando de Noronha com demarcação 
da área do Parque Nacional Marinho de Fernando de Noronha.  

 

Contato inicial: questionário base 

Foi estabelecido um contato inicial com as comunidades do Arquipélago de 

Fernando de Noronha através de visitas informais nas residências e no Porto 

Santo Antônio (onde se encontravam desembarcando ou saindo para pescarias), 

com o intuito de esclarecer os objetivos da pesquisa, conhecer as famílias, 

identificar o número de pescadores residentes\atuantes e solicitar consentimento 

dos mesmos para o desenvolvimento dessa pesquisa.  

Após este contato, a primeira etapa de coleta de dados foi realizada através 

de entrevistas preliminares, obtidas com questionários semi-estruturados. Neste 

questionário-base (apêndice A) continham informações sobre aspectos 

socioeconômicos, naturalidade, idade, profissão, escolaridade, tempo de pesca, 

entre outras. 

Foi utilizado o método “bola de neve” (BIERNACKI & WALDORF, 1981) no 

qual ao final de cada entrevista, o pescador que esta sendo entrevistado indica 

outro pescador, buscando assim abranger o maior número possível de 

informantes. 
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Foram entrevistados 74 pescadores artesanais, número que representa o 

universo amostral de pescadores do Arquipélago, segundo registos do ICMBIO. 

Estas primeiras entrevistas levaram à definição dos 

pescadores\informantes-chave, ou seja, aqueles que se adequaram aos critérios 

estabelecidos nesta pesquisa, que foram:  

 Utilizar isca-viva em suas pescarias; 

 Possuir idade igual ou superior a 18 anos; 

 Possuir tempo de pesca igual ou superior a 10 anos; 

 Ser residente de Fernando de Noronha pelo menos há 5 anos.  

Primeira etapa de entrevistas: caracterização da pesca de iscas 

Definidos os pescadores/informantes as entrevistas foram realizadas no 

momento em que estavam nas praias pescando ou de acordo com a preferência 

de cada individuo, com média de 20 minutos de duração cada (Figura 1.2). O 

questionário semiestruturado, continha questões sobre a caracterização da 

pesca de isca em relação ao método, local, tempo médio, frequência de captura, 

período do dia em que ocorre, quantidade e tamanho das iscas, entre outras 

questões (Apêndice B).  

Nesta etapa foi realizado um levantamento das espécies de peixes 

utilizadas como iscas. A identificação foi realizada através de fotos, utilizando-se 

de bibliografia especializada como: Figueiredo (1977); Figueiredo & Menezes 

(1978, 1980, 2000); Fischer (1978); Menezes & Figueiredo (1980,1985); 

Carvalho-Filho (1999); Carpenter (2002); Araújo et al. (2004); Fischer et al. 

(2004); Marceniuk (2005); Sampaio & Nottingham (2008) e Gomes et al. (2010). 

A nomenclatura científica foi revisada segundo os trabalhos de Menezes et al. 

(2003) e Eschmayer (2011), sendo a classificação sistemática segundo Nelson 

(2006). 

Os procedimentos metodológicos foram provados pelo Comitê de ética em 

pesquisa envolvendo Seres Humanos da Universidade Santa Cecília sob o 

parecer nº 389.163, bem como, seu desenvolvimento autorizado pelo SISBIO (nº 

40953-1).  
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A 

 

 

Figura 1.2: Entrevista com pescador de iscas em Fernando de Noronha, 
desembarcado (A) e em atividade de pesca (B) 

 

Análise de dados 

Os dados foram analisados qualitativa e quantitativamente, buscando 

representar o consenso entre os informantes entrevistados.  

O consenso do informante é baseado na concordância entre as respostas 

dos entrevistados, permitindo analisar, dentre vários aspectos, a importância do 

uso deste recurso estudado (SILVA et al., 2010). Assim, as respostas foram 

analisadas na forma de porcentagem de citações sobre cada aspecto abordado, 

ou seja, as respostas mais citadas ou os aspectos mais mencionados foram 

considerados como informações mais relevantes sobre o conhecimento 

ecológico local (PAZ & BEGOSSI, 1996; SILVANO & BEGOSSI, 2005). Neste 

trabalho foram demonstrados apenas os resultados citados por 10% ou mais dos 

entrevistados. 

 
 B 
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1.4. RESULTADOS 

Foram entrevistados 69 pescadores artesanais do Arquipélago de 

Fernando de Noronha, que realizam a pesca de iscas. A idade dos entrevistados 

variou entre 23 e 72 anos e a maioria do sexo masculino (98%). Apenas 23 

pescadores são ilhéus, outros são nascidos em localidades como Recife/ PE 

(28,5%) e Natal/RN (8%). A escolaridade corresponde ao ensino fundamental 

incompleto (52%) ensino médio (24,1%) e ensino fundamental completo (19,4%). 

A pesca artesanal local destina-se principalmente ao comércio, sendo este 

mais intenso no Porto Santo Antônio, nos restaurantes da ilha, nas residências 

ou através da ANPESCA (Associação Noronhense de Pescadores) que 

atualmente não realiza uma interlocução ativa entre os pescadores e os 

compradores de peixes da Ilha, sendo utilizada apenas por 3 pescadores 

associados para limpar e congelar o pescado. 

Porém, por se tratar de uma região turística, muitos deles trabalham com 

atividades voltadas ao turismo como, por exemplo, guias turísticos, passeios de 

barco, pousada e pesca esportiva. 

A captura de iscas em Fernando de Noronha é realizada por todos os 

pescadores artesanais, no entanto, é permitida apenas nas praias que se 

encontram dentro dos limites da Área de Proteção Ambiental (APA) de Fernando 

de Noronha - Rocas - São Pedro e São Paulo (ver figuras 1.1, 1.3 e 1.4). 

As espécies de peixe utilizadas como iscas (Apêndice C) no Arquipélago 

de Fernando de Noronha são: a sardinha – Harengula clupeola, (utilizada por 

100% dos entrevistados), o garapau – Decapterus macarellus (27%), albacora-

laje – Thunnus albacares (2,9%), xira – Haemulon chrysargyreum (2,9%), bonito 

– Katsuwonus pelamis (1,4%) e restos de peixes (2,9%).  Alguns pescadores 

também utilizam isca artificial (15,94%). Segundo os entrevistados, a sardinha e 

o garapau são mais abundantes e por isso os mais utilizados e mais citados 

neste trabalho. A albacora-laje, o bonito e a xira foram mencionados apenas por 

duas pescadoras que pescam peixes no porto para consumo diário, e utilizam 

os restos destes peixes como iscas, pois são doados pelos pescadores no 

momento do desembarque. 

As iscas são capturadas em parceria com amigos e/ou familiares (85,5%) 

ou sozinhos (14,5%). A frequência da pesca de sardinha é diária para a maioria 
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dos entrevistados e alguns deles pescam três ou quatro dias por semana com 

tempo médio de 2 horas/dia (Tabela 1.1). 

Tabela 1.1 – Caracterização da captura de iscas no Arquipélago de Fernando de 
Noronha (N= número de citações, %= porcentagem de citações). 

Característica 
Sardinha 

(n=69) 

Garapau 

(n=18) 

Modo de captura 
Tarrafa (malha 12 mm) 

Linha e anzol 

N % N % 

69 

- 

100 

- 

- 

17 

- 

94,4 

Local de captura 
Praia  

Alto mar 

69 

- 

100 

- 

- 

16 

- 

94,4 

Época de captura Ano todo  61 88,4 5 27, 8 

Abundância 
Abundante 

Rara 

62 

8 

89,9 

11,6 

15 

2 

83,3 

11,1 

Período do dia 

Manhãzinha 

Manhã e final de tarde 

Noites escuras 

45 

17 

- 

65,2 

24,6 

- 

- 

- 

16 

- 

- 

88,9 

 

Frequência da 

captura 

Todos os dias 

3x por semana 

4x por semana 

Sem resposta  

Pesca quando não tem sardinha 

4x ao mês  

33 

13 

9 

- 

- 

- 

47,8 

18,8 

13,0 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

8 

3 

2 

- 

- 

- 

44,4 

16,7 

11,1 

 

A sardinha é considerada uma isca abundante, utilizada por todos os 

pescadores entrevistados, com uma biomassa média de captura de 10,28 kg por 

dia (Tabela 1.2), sendo predominantemente capturada com tarrafa, que consiste 

em uma rede circular de malha 12 mm, com uma linha presa em seu centro e 

chumbos em todo seu perímetro, o que faz com que ela afunde no momento em 

que é lançada, capturando os peixes que estão em seu raio de ação. A captura 

acontece de forma embarcada (pescadores embarcados), na região costeira 

(praias), aproximando as embarcações da areia, no período da manhã, antes de 

saírem para o mar aberto à procura de peixes maiores (comerciais) (Figura 1.3). 

Porém, ocorre também de forma desembarcada, na qual alguns pescadores 

realizam a pesca de iscas de manhã, no final da tarde, ou nos dois períodos, na 
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praia (areia) ou nas pedras, onde seguidamente já utilizam a isca para realizar a 

captura de peixes para seu consumo. 

Tabela 1.2 – Valores médios da captura de iscas segundo pescadores entrevistados. 

 Biomassa (Kg) Tempo (hr) Tamanho (cm) 

 Min. Méd. Máx. Min. Méd. Máx. Min. Máx. 

Sardinha 

(n=69) 
1 10,28 40 0,8 2,6 6 8 15 

Garapau 

(n=18) 
2 11,86 30 2 2,46 6 8 15 

 

 

Figura 1.3: Localização dos pontos (praias) de captura da sardinha segundo pescadores 

embarcados e desembarcados de Fernando de Noronha. Fonte: Instituto Caá-oby (Nov. 

2015). 

O garapau é o alvo quando os pescadores não conseguem capturar a 

sardinha, ou em média de quatro vezes ao mês, por ser um peixe com o acesso 

mais restrito, visto que é capturado em alto mar. Ainda assim é considerado uma 
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isca abundante, pescado com “linha de mão” (94,4%) ou com isca artificial 

(5,6%), normalmente nos mesmos pontos (conhecidos como pesqueiros) em 

que os pescadores realizam a captura dos peixes comerciais (mar aberto\alto 

mar) (Figura 1.4). Sua biomassa média de captura é 11,86 kg\dia. Alguns 

pescadores capturam garapau durante o ano todo, porém, na maioria dos casos 

(44,4%), é obtido apenas em noites escuras, em uma pescaria conhecida pelos 

locais como “boca de noite”, utilizando a isca ainda viva no mesmo momento 

para pescar os peixes de interesse comercial. 

Figura 1.4: Localização dos pontos (pesqueiros) de captura do garapau segundo 

pescadores embarcados de Fernando de Noronha. Fonte: Instituto Caá-oby (Nov. 2015). 

Foram apontadas pelos entrevistados algumas espécies acompanhantes, 

que são obtidas no momento da pescaria com tarrafa, porém nem todos fazem 

uso destes peixes, descartando-os seguidamente (Tabela 1.3).  
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Tabela 1.3 - Espécies acompanhantes na captura de sardinha com tarrafa, segundo 

pescadores artesanais de Fernando de Noronha (N= número de citações, %= 

porcentagem de citações). 

Nome local Identificação taxonômica N % 

Xira  

Chicharro 

Saberê ou sargentinho 

Garapau 

Haemulon chrysargyreum Günther, 1859 
Caranx crysos (Mitchill, 1815) 
Abudefduf saxatilis (Linnaeus, 1758) 
Decapterus macarellus (Cuvier, 1833) 

13 

11 

11 

7 

18,8 

15,9 

15,9 

10,1 

 

No caso de pescadores embarcados (17,4%) o uso destas espécies 

acompanhantes se dá para o consumo pessoal ou de visitantes que realizam 

passeios de barco com o pescador, consumindo no almoço servido no momento 

do passeio. Os pescadores desembarcados as utilizam como iscas-vivas, 

juntamente com a sardinha capturada, ou vendem para os visitantes (para 

consumo) juntamente com os peixes comerciais capturados. 

A preferência pela isca-viva se dá por 100% dos pescadores entrevistados, 

pois de acordo com eles, a eficiência da isca é melhor quando têm movimento, 

visto que os peixes são predadores e gostam de “atacar”, principalmente os 

peixes grandes como albacora-laje e cavala. 

Para manter a isca viva no momento da pescaria, a conservação é 

realizada pelos pescadores embarcados através de um viveiro (46,4%), que 

consiste em um tambor estilo “bombona” com furos, anexado ao lado de fora do 

barco, parcialmente submerso à água, onde a movimentação possibilita a 

oxigenação da água do galão, mantendo a isca viva (Figura 1.5a). Em alguns 

casos podem ser utilizados tambores sem furos, mantidos no interior da 

embarcação, sendo a água oxigenada com uma mangueira (Figura 1.5b). Em 

embarcações do tipo lanchas é utilizado o viveiro (14,5%) da própria embarcação 

(Figura 1.5c). 
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Figura 1.5: Adaptações de viveiros pelos pescadores embarcados, acoplado na lateral do 
barco (A), no interior da embarcação (B) e no interior de uma lancha (C). 

 

No caso dos pescadores desembarcados (15,9%) a conservação das 

iscas-vivas acontece em pequenos baldes com água (Figura 1.6), onde, após 

ser utilizadas, são jogadas de volta ao mar, ainda vivas, ou levadas para a casa 

dos pescadores, onde são congeladas com sal para que possam ser utilizadas 

em pescarias seguintes (14,5%). 

 

A B 

C 



29 

 

 

Figura 1.6: Pescadores desembarcados capturando iscas com tarrafa e armazenando-as 
em balde com água. 

 

Em Fernando de Noronha os pescadores não possuem o hábito de 

comercializar iscas para pesca (95,6%). Apenas um deles afirmou vender peixes 

como iscas e dois realizam o comércio da sardinha para turistas, vendendo-as 

como porções para consumo em seus restaurantes. 

 

1.5. DISCUSSÃO 

 
A obtenção de iscas é de extrema importância para a realização da 

atividade pesqueira em Fernando de Noronha, principalmente porque o petrecho 

de pesca mais utilizado é a linha de mão, com a técnica do “corrico”, a qual 

compreende o arrasto desta linha com uma isca-viva (ou morta) no anzol, onde 

a movimentação das embarcações permite que a isca permaneça em constante 

movimento, capturando com maior facilidade os exemplares de grande porte 

(LESSA et al., 1998; SAZIMA et al., 2013). 

As iscas utilizadas em Fernando de Noronha e abordadas neste trabalho, 

corroboraram os resultados de Dominguez et al. (2016) e Cantarelli (2016) com 

o mesmo modo de captura tanto para o garapau quanto para a sardinha. Porém 

Mariz et al. (2014) realizaram uma pesquisa sobre iscas de pesca em Recife\PE 

e constaram que os pescadores artesanais capturam o garapau do mesmo modo 
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citado neste trabalho, mas a sardinha é capturada com rede de emalhe, por não 

ser um peixe de fundo, diferente do presente estudo, onde os pescadores não 

apresentaram variedade alguma para a captura de sardinha, o que demonstra 

que a tarrafa de malha 12 mm é totalmente eficaz para a captura, independente 

de ser ou não um peixe de fundo. 

Em Noronha a frequência de captura da sardinha é alta, devido à facilidade 

de acesso ao recurso, o que vai a contraposto do garapau, um recurso mais 

ímprobo a ser capturado pelo fato de sua pescaria ser realizada apenas em 

noites escuras (boca de noite, quando o peixe se alimenta), com linha e anzol, o 

que aumenta o tempo e esforço de captura, podendo durar em média 6 horas, 

fato observado também por Dominguez et al. (2016) e Cantarelli (2016). Por este 

motivo, sua captura é realizada com menos frequência, ocorrendo apenas 

quando os pescadores não são capazes de aproximar suas embarcações das 

praias para pescar sardinha, devido ao fenômeno conhecido como “swell” que 

são ondulações comumentes relacionadas com eventos meteorológicos de alta 

intensidade, ou seja, ondulações com um alto potencial energético (Collard et 

al., 2009). 

Conforme Mariz et al. (2014) ambas as iscas são utilizadas vivas para 

capturar “peixes boiados” (no caso a cavala e albacora), ou mortas para capturar 

“peixes de fundo” (como a cioba, o pargo e o dentão). Todavia, a preferência se 

dá por iscas-vivas como também observado no presente estudo, devido ao 

sucesso da pescaria, pois de acordo com os entrevistados “o peixe é atraído com 

maior facilidade pois sente o cheiro da isca, vê a cor brilhante e o movimento da 

isca, fazendo com que ative seu instinto de predador”, aspectos também 

observados por Zeineddine et al. (2015). Os estímulos visuais, mecânicos e 

químicos são muito importantes para o peixe em sua busca por alimento, o que 

justifica o bom desenvolvimento de uma isca-viva para a pesca artesanal (Davis 

et al., 2006).  

A abundância de sardinha e garapau foi estudada por Felix et al. (2006), 

em um trabalho realizado na Baia de Paranaguá/PR, uma área estuarina, com 

ocorrência destas iscas em praias arenosas durante o ano inteiro, porém, as 

maiores abundâncias se deram em estações quentes, pelo fato de haver maior 

produção primária e assim, uma maior quantidade de nutrientes o que favorece 

a alimentação. Mesmo sendo áreas distintas e distantes entre si, este fato 
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observado pelo autor pode explicar o observado em Fernando de Noronha, que 

devido ao seu clima tropical oceânico, com temperatura consideravelmente 

estável (amplitude de apenas 4°C), contribui para a elevada produtividade 

primária durante o ano todo, favorecendo a abundância das iscas no local 

(MARQUES et al., 2007; SERAFINI et al., 2010). 

A tarrafa é bastante seletiva em relação à espécie alvo a ser capturada 

(DAVID et al., 2016), porém os pescadores entrevistados afirmam existir 

espécies acompanhantes, o que de fato não atrapalha a atividade, visto que 

estas podem ser utilizadas como alimento, como iscas (mortas) e, até mesmo, 

para consumo familiar. Se o pescador não tiver interesse no recurso, ele apenas 

o descarta, ainda com vida.  

Os pescadores de Fernando de Noronha capturam a isca antes de realizar 

as pescarias de peixes maiores, mantendo-as assim vivas durante a atividade 

pesqueira, utilizando viveiros adaptados acoplados ao barco. Esta adaptação foi 

observada por Souza (2004) pelos pescadores artesanais do estuário do Vale 

do Ribeira. Embora com o mesmo proprosito, os viveiros permanecem 

amarrados submersos no estuário, e o pescador busca as iscas de barco para o 

uso. 

O comércio de iscas é realizado por muitos pescadores no Brasil, como, 

por exemplo, em uma Reserva de Desenvolvimento Sustentável, em 

Peruíbe/SP, onde os pescadores artesanais comercializam camarões para 

visitantes que realizam pesca esportiva, gerando assim uma fonte de renda 

alternativa (ZEINEDDINE et al., 2015). Outros trabalhos também apontaram a 

importância socioeconômica do comércio de iscas, porém em localidades 

distintas como Corumbá - MS (MORAES & ESPONOSA, 2001), Porto Alegre – 

RS (BANDUCCI JR; 2003), Vale do Ribeira, sul do estado de São Paulo 

(RAMIRES & MOLINA, 2004), Pantanal de Mato Grosso do Sul (CATELLA et al., 

2008; 2009; SILVA, 2009) e Santos – SP (BARROS, 2014). Nestes casos, o 

comércio de iscas-vivas está relacionado com a atividade de pesca esportiva, 

que em sua maioria são vendidas em maiores quantidades em época de turismo 

(verão).  

Em Fernando de Noronha não foi observado este padrão, pois pescadores 

esportivos ou artesanais que fretam suas embarcações para a pesca esportiva, 

também capturam a isca antes das pescarias, fazendo com que o comércio da 
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isca viva se torne inviável. Porém, a tarrafa não se enquadra nas artes de pesca 

esportiva, sendo permitida apenas para uso do pescador artesanal, tornando-se 

necessário que a gestão de pesca se certifique de que esta captura de iscas 

realizada pelos pescadores esportivos não esteja ocorrendo de forma irregular 

e\ou ilegal (Brasil, 2009). Além de ser uma atividade desconhecida, por não 

existir um ordenamento pesqueiro, a pesca esportiva em Noronha, quando 

realizada de forma irregular, pode ser um fator prejudicial para a atividade 

pesqueira local, pois a captura das iscas por estes pescadores faz com que a 

demanda do comécio de iscas entre os pescadores artesanais seja inexistente, 

deixando assim de gerar uma fonte de renda alternativa, como observado nos 

trabalhos citados acima. 

Em relação a comércio de peixes em Fernando de Noronha, Dominguez et 

al. (2016) destacam os bares, restaurantes e pousadas como os principais 

compradores\consumidores de peixes na Ilha, porém, de acordo com Cantarelli 

(2016) a demanda é maior que a oferta, o percentual de pescado que é vendido 

em peixarias e cooperativas é de apenas 22%, sendo escasso muitas vezes, 

fazendo com que moradores locais comprem peixes oriundos do continente, 

principalmente de Natal e Recife.  

Durante o tempo de estudo na Ilha, foi possível observar conflitos entre os 

pescadores locais com os gestores das unidades de conservação, pois de 

acordo com os pescadores, a proibição de pesca de iscas nas áreas do Parque 

Nacional Marinho influenciou negativamente o sucesso de suas capturas, 

“quanto menos iscas, menos peixe”, e consequentemente menor renda.  

Esta problemática da baixa oferta de peixes para a alta demanda de bares, 

restaurantes e moradores locais pode estar relacionada ao conflito de pesca 

citado pelos pescadores nesta pesquisa, que também foi observado por 

Cantarelli (2016). Este conflito se dá pois antigamente a captura de iscas era 

realizada com êxito nas praias que hoje fazem parte da área do Parque Nacional 

Marinho, ou seja, pontos em que a atividade pesqueira não é permitida.   

Cantarelli (2016) apontou sugestões dos pescadores para melhoria da 

atividade pesqueira local de Fernando de Noronha, como por exemplo, uma nova 

delimitação da área de pesca de iscas, ou ordenamento pesqueiro com dias e 

horários permitidos para captura de iscas e, até mesmo, uma permissão para a 

pesca de iscas dentro da área do Parque para pescadores nativos. Porém nota-
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se uma lacuna no diálogo entre os pescadores artesanais e os gestores das 

unidades de conservação que possibilite a resolução deste conflito. É 

extremamente comum este tipo de conflito com populações humanas residentes 

antes de apropriações de áreas pelo estado, principalmente em unidades de 

conservação (ARRUDA, 1999; MEDEIROS et al., 2004; GIGLIO & FREITAS, 

2012; ALMEIDA & REZENDE, 2013; JOVENTINO et al., 2013; MARTINS et al. 

2015; FONTES & GUERRA, 2016). Assim, as informações obtidas nesta 

pesquisa podem ser úteis para administração e ordenamento da pesca de iscas 

realizadas no Arquipélago. 

 

1.6. CONCLUSÃO 

 

A sardinha e o garapau são as iscas mais utilizadas pelos pescadores, 

devido à sua eficiência na obtenção do pescado quando utilizadas vivas. São 

capturadas de forma artesanal e em quantidade suficiente para realização da 

atividade pesqueira diária. Dessa forma, não são comercializadas, pois os 

próprios pescadores capturam suas iscas antes da atividade pesqueira principal. 

Alguns fatores interferem a captura de iscas, como por exemplo, a restrição 

de áreas o que, segundo os pescadores, pode prejudicar a atividade pesqueira 

e, consequentemente, a renda dos pescadores e abastecimento das demandas 

locais.  

As informações sobre abundância das iscas utilizadas são escassas, o que 

torna imprescindível o desenvolvimento de estudos que possam guiar medidas 

de manejo para as mais utilizadas, como a sardinha, por exemplo. 

A pesca esportiva também é uma atividade que utiliza espécies como isca 

viva, que deve ser ficalizada e ordenada, para assegurar que seja praticada de 

acordo com a legislação especifica e assim possa gerar renda a moradores 

locais através dos serviços relacionados a captura de isca. 

O conhecimento dos pescadores e as informações sobre as atividades 

pesqueiras que envolvem o uso de iscas devem ser incorporados em estratégias 

de gestão, assim como, propostas de manejo participativo, monitoramento 

ambiental e revisão das áreas e períodos de restrições à pesca. 
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CAPÍTULO 2: CONHECIMENTO ECOLÓGICO LOCAL DOS PESCADORES 

ARTESANAIS SOBRE AS ESPÉCIES DE PEIXES UTILIZADAS COMO ISCAS  

 

2.1.   INTRODUÇÃO 

As crescentes alterações ambientais provocadas de forma antrópica são 

progressivamente mais notáveis, principalmente no ecossistema marinho, 

devido ao aumento da pressão do uso de seus recursos, o que resulta numa 

degradação do meio ambiente e da biodiversidade, fazendo com que a 

conservação se torne cada vez mais necessária (JACKSON et al., 2001). 

A conservação da biodiversidade é o conjunto de práticas que visa a 

manutenção dos processos ecológicos, da diversidade genética e dos sistemas 

vitais primordiais, bem como o aproveitamento infindável dos escossistemas e 

espécies (UICN, 1994; GANEM, 2010). Atualmente, um dos principais 

mecanismos para conservação da biodiversidade são as unidades de 

conservação, que podem ser marinhas ou terrestres, designadas à conservação 

dos recursos naturais e sua diversidade biológica bem com os recursos culturais 

associados a eles (MMA, 2007). 

Na área do Arquipélago de Fernando de Noronha existem duas unidades 

de conservação, o Parque Nacional Marinho (PARNAMAR), de proteção integral 

e a Área de Proteção Ambiental (APA), pertencente à categoria de uso 

sustentável e onde se encontra a população residente, que realiza atividades 

extrativas de recursos naturais, como por exemplo, a pesca artesanal, que é uma 

atividade praticada tanto como fonte de renda como para subsistência dos 

moradores locais (FERREIRA et al., 1990; IBAMA, 2005, DOMINGUEZ et al., 

2016). 

Estudos vêm demonstrando, a realidade destes usuários de recursos, 

principalmente das comunidades que vivem em unidades de conservação, 

enfatizando a importância do envolvimento dos moradores locais e pescadores 

artesanais em discussões que envolvem a conservação da natureza e a 

implantação e aperfeiçoamento de um plano de manejo, pois possuem um 

conhecimento aprofundado a respeito do ambiente e dos recursos disponíveis 

(BEGOSSI, 2010; BEGOSSI et al., 2010; BARROS, 2012). 



35 

 

O conhecimento ecológico local (CEL) engloba ambientes terrestres e 

aquáticos e é adquirido através de práticas cotidianas. No caso de pescadores 

artesanais, o CEL é detalhado sobre a classificação, conservação, biologia, 

ecologia e comportamento dos peixes utilizados, além de conhecimentos sobre 

o ambiente explorado, como por exemplo, as condições dos pontos de pesca 

(BEGOSSI & FIGUEIREDO, 1995; PAZ & BEGOSSI, 1996; SILVANO & 

BEGOSSI, 2002; CLAUZET et al., 2005; BEGOSSI, 2010). 

Este conhecimento é de extrema importância pois em muitos casos, pode 

ser a única fonte de informações referentes a alterações ambientais sofridas 

pelos ecossistemas marinhos e suas condições passadas, e em casos onde já 

existe informações, o CEL aumenta a confiabilidade dos dados, fazendo com 

que seja uma fonte de dados indispensável para a gestão de pesca local 

(JOHANNES, 1998; LEITE & GASALLA, 2013; BEVILACQUA et al., 2016). 

Nexte contexto, este capítulo trata sobre o conhecimento ecológico local de 

pescadores artesanais de Fernando de Noronha, que pode fornecer importantes 

dados para conservação e manejo dos recursos naturais e o envolvimento dos 

mesmos nos esforços de conservação da biodiversidade local, além de outras 

utilidades (HANAZAKI, 2002, PEDROSO-JÚNIOR & SATO, 2005; SOBCZAK et 

al., 2013; BENDER et al., 2014; CARR & HEYMAN; 2016). 

 

2.2.     OBJETIVOS  

Analisar o conhecimento ecológico local dos pescadores de Fernando de 

Noronha sobre as espécies de iscas mais utilizadas, em relação à sua biologia 

e ecologia. 

2.3. MATERIAL E MÉTODOS 

Segunda etapa de entrevistas: Conhecimento ecológico dos pescadores. 

Foram coletadas informações sobre o conhecimento ecológico local dos 

pescadores artesanais de Fernando de Noronha a respeito das iscas utilizadas. 

Estas informações foram adquiridas através de um questionário, também 

semiestruturado, abordando questões relacionadas à biologia e ecologia das 

espécies em questão (APÊNDICE C), como por exemplo, alimentação e 
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predação, aspectos reprodutivos (época e modo de reprodução e dimorfismo 

sexual) habitat, entre outros.  

Os questionários foram aplicados juntamente com os da primeira etapa de 

entrevistas, para os pescadores que optaram responder os dois no mesmo dia, 

durando em torno de 25 minutos cada. Os pescadores que não se 

disponibilizaram para responder os dois questionários no mesmo dia foram 

encontrados em suas residências em datas e horários agendados por eles.  

Os procedimentos metodológicos desta etapa também foram provados 

pelo Comitê de ética em pesquisa envolvendo Seres Humanos da Universidade 

Santa Cecília sob o parecer nº 389.163, bem como, seu desenvolvimento 

autorizado pelo SISBIO (nº 40953-1).  

As espécies de peixes citadas neste capítulo foram identificadas com 

bibliografia especializada como Figueiredo (1977); Figueiredo & Menezes (1978, 

1980, 2000); Fischer (1978); Menezes & Figueiredo (1980,1985); Carvalho-Filho 

(1999); Carpenter (2002); Araújo et al. (2004); Fischer et al. (2004); Marceniuk 

(2005); Sampaio e Nottingham (2008) e Gomes et al. (2010). A nomenclatura 

científica foi revisada segundo os trabalhos de Menezes et al. (2003) e 

Eschmayer (2011), sendo a classificação sistemática segundo Nelson (2006). 

 

Análise de dados 

Os dados foram analisados através de porcentagem de citações sobre 

cada aspecto abordado, onde foram consideradas as informações citadas por 

10% ou mais dois informantes como mais relevantes (PAZ & BEGOSSI, 1996; 

SILVANO & BEGOSSI, 2005). 

As informações mais relevantes aqui obtidas, foram comparadas com a 

literatura científica através de tabelas de cognição comparada (MARQUES, 

1991, 2001) e de revisões bibliográficas com o intuito de verificar a possível 

“compatibilidade” entre as duas formas de conhecimento (conhecimento 

ecológico local e o conhecimento científico). 

Os resultados da cognição comparada foram analisados segundo a 

proposta de Silvano & Valbo-Jorgensen (2008) de gerar hipóteses através de 

dados etnoecológicos que possam operacionalizar pesquisa e práticas de 

manejo. Esses autores propõem a análise de hipóteses geradas a partir do 
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conhecimento dos pescadores em níveis de concordância com a literatura 

científica capazes de gerar novas informações biológicas, sendo categorizadas 

em: (1) “alta concordância”, para as hipóteses que concordam com dados 

biológicos e ecológicos já existentes; (2) “média concordância”, para hipóteses 

que não podem ser comparadas devido à ausência de dados biológicos e (3) 

“baixa concordância”, para hipóteses não esperadas, que contradizem dados 

biológicos existentes.  

As hipóteses foram geradas a partir de informações citadas por pelo menos 

30% dos pescadores. 

2.4. RESULTADOS 

Os pescadores entrevistados apresentaram um detalhado conhecimento a 

respeito da biologia e ecologia das espécies mais utilizadas como iscas, sardinha 

e o garapau, que foram as iscas mais citadas, assim, este capítulo aborda 

apenas estas duas espécies. 

 Em relação à predação, 56,5% dos entrevistados afirmam que a sardinha 

serve de alimento para todos os peixes da ilha, entre eles, foram mais citados: 

xaréu-preto (Caranx lugubris), xaréu-branco (Caranx hippos), xixarro (Caranx 

crysos), anchova (Elagatis bipinnulata), albacora (Thunnus albacares ), 

guarajuba (Caranx bartholomaei), cavala (Acanthocybium solandri), barracuda 

(Sphyraena barracuda), sioba (Lutjanus sp.), dourado (Coryphaena hippurus), 

cangulo (Melichthys níger), piraúna (Cephalopholis fulva), atum (Thunnus 

alalunga), dentão (Lutjanus jocu), arabaiana (Seriola spp.) e a bicura (Sphyraena 

picudilla). 

Dentre os organismos citados como alimento para a sardinha, estão: 

plâncton, algas, microorganismos, ovas de peixes, pequenos peixes e 

crustáceos (Figura 2.1).  
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Figura 2.1: Cadeia trófica da sardinha - Harengula clupeola, segundo pescadores 
artesanais de Fernando de Noronha (o número entre parênteses indica a % de citação). 

 

O garapau se alimenta de plâncton, sardinha e algas, sendo o alimento 

preferido da cavala (Acanthocybium solandri), da barracuda (Sphyraena 

barracuda) e das albacoras (Tunnusa lalunga, Tunnus obesus e Tunnus 

albacares) (Figura 2.2). 

 

 

Figura 2.2: Cadeia trófica do garapau – Decapterus macarellus, segundo pescadores 
artesanais de Fernando de Noronha (o número entre parênteses indica a % de citação). 
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O conhecimento dos pescadores artesanais a respeito da dieta dos peixes 

mais citados como iscas utilizadas (garapau e sardinha), está de acordo com a 

literatura científica, conforme apresentado na tabela 2.1. 

Tabela 2.1 -  Comparação entre o conhecimento local dos pescadores e a literatura 
cientifica sobre a dieta das principais iscas utilizadas (N= número de citações, %= 

porcentagem de citações). 

Isca citada Conhecimento local N° % Literatura científica 

Sardinha 

N=69 

Não sabe 

Plâncton 

Algas 

20 

20 

9 

29 

29 

13 

Plâncton, pequenos peixes, 

copépodes, diatomáceas, decápodas, 

poliquetas, anfípodes e larva megalopa 

(GOITEN, 1985; GASALLA & 

OLIVEIRA, 1997; FISCHER et al., 

2004; HÖFLING et al., 2012;). 

Garapau 

N=18 

Plâncton brilhante 

Sardinha 

Pequenos peixes 

Algas 

Não sabe 

3 

3 

2 

2 

2 

16,7 

16,7 

11,1 

11,1 

11,1 

Zooplâncton, pequenos 

invertebrados e crustáceos, peixes 

(Clupeidae) e larvas (HONEBRINK, 

1990; MONTEIRO, 1998; ROUX & 

CONAN, 2000). 

 

A cognição comparada expressa na Tabela 2.2 foi realizada para analisar 

o conhecimento dos pescadores, a respeito dos predadores que possuem como 

dieta as iscas utilizadas. 

Tabela 2.2 -  Comparação entre o conhecimento local e a literatura cientifica sobre 

animais predadores das espécies utilizadas como isca (N= número de citações, %= 

porcentagem de citações). 

Isca 

citada 
Conhecimento local N %  Literatura cientifica 

Sardinha 

N=69 

 

Todos os peixes e aves 

da ilha 
39 56,5 

Fragata (Fregata magnificens): peixes 

da Clupeidae, Engraulidae, Sciaenidae e 

Carangidae (famílias da sardinha e do 

garapau) 

Trinta-réis (Anousstolidus): 

organismos da Clupeidae 

(SERRANO & AZEVEDO-JÚNIOR, 

2005). 

Xaréu-preto 

(Caranx lugubris) 
24 34,8 

Peixes, crustáceos e invertebrados 

planctônicos (VIACZOREK et al., 2002; 

SMITH-VANIZ, 1995). 
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Xaréu-branco 

(Caranx hippos) 
22 31,9 

Peixes, crustáceos e invertebrados 

planctônicos (SMITH-VANIZ, 1995, 

VIACZOREK et al., 2002). 

Xixarro 

(Caranx crysos) 
20 29 

Peixes, crustáceos e invertebrados 

planctônicos (SMITH-VANIZ, 1995, 

VIACZOREK et al., 2002). 

Anchova 

(Elagatis bipinnulata) 
14 20,3 

Pequenos peixes, crustáceos e 

cefalópodes (micronécton) (VASKE - 

JUNIOR et al., 2006). 

Albacora-laje 

(Thunnus albacares) 
13 18,8 

Peixes e larvas de peixes, crustáceos 

(principalmente estomatópodes) e 

cefalópodes (ANDRADE et al., 2007; 

MALONE, 2011). 

 Guarajuba 

(Caranx bartholomaei) 
12 17,4 

Peixes, crustáceos e invertebrados 

planctônicos (SMITH-VANIZ, 1995, 

VIACZOREK et al., 2002). 

Cavala 

(Acanthocybium 

solandri) 

9 13 

Peixes menores, crustáceos e 

cefalópodes (ANDRADE et al., 2007; 

FRANKS, RAWLINS et al., 2007; JAMES 

S. et al., 2008). 

Barracuda 

(Sphyraena barracuda) 
8 11,6 

São predadoras vorazes e carnívoras, 

alimentam-se principalmente de 

pequenos peixes (FISHER, 2011). 

Garapau 

N=18 

Cavala 

(Acanthocybium 

solandri) 

7 38,9 

Peixes menores, crutáceos e 

cefalópodes (ANDRADE et al., 2007; 

FRANKS, RAWLINS et al., 2007; JAMES 

S. et al., 2008). 

Barracuda 

(Sphyraena barracuda) 
6 33,3 

São predadoras vorazes e carnívoras, 

alimentam-se principalmente de 

pequenos peixes (FISHER, 2011). 

Todos os peixes e aves 

da Ilha 
4 22,2 

Fragata (Fregata magnificens) - peixes 

das Famílias Clupeidae, Engraulidae, 

Sciaenidae e Carangidae. 

(SERRANO & AZEVEDO-JÚNIOR, 

2005). 

Albacora-laje 

(Thunnus albacares) 
4 22,2 

Peixes e larvas de peixes, crustáceos 

(principalmente estomatópodes) e 

cefalópodes (MALONE, 2011; 

ANDRADE et al., 2007). 

 

De acordo com o a literatuda científica consultada, é possível constatar que 

os pescadores artesanais entrevistados possuem um detalhado conhecimento 
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ecológico local sobre a cadeia trófica das iscas utilizadas, em relação ao alimento 

da isca e aos seus predadores. O mesmo resultado foi observado em relação ao 

habitat da isca, o qual a cognição comparara está expressa abaixo (Tabela 2.3) 

Tabela 2.3 - Conhecimento ecológico local dos pescadores de Fernando de Noronha 
sobre habitat das espécies capturadas como isca (N= número de citações, %= 

porcentagem de citações). 

Isca 

citada 

Conhecimento 

local 
N° % Literatura científica 

Sardinha 

N=69 

Alto mar/dia – 

Praia/noite  
31 44,9 

Ocorre em baías, praias, manguezais, 

estuários, lagoas salobras e junto a ilhas e 

recifes, em grandes cardumes encontrados ao 

longo de praias arenosas. Em águas rasas 

buscam alimento também junto à areia e não só 

na superfície (WHITEHEAD, 1985; CARVALHO 

FILHO, 1999; FISCHER et al., 2004) 
Praia 25 36,2 

Garapau 

N=18 

Alto mar 10 55,6 

Preferem águas oceânicas claras, 

frequentemente em torno de ilhas. Às vezes, são 

encontrados perto da superfície, mas geralmente 

ficam entre 40 e 200m de profundidade, é uma 

espécie pelágica. (CERVIGÓN et al., 1992; 

COUPAL et al., 1992; SMITH-VANIZ, 1995; 

MUNDY, 2005; LOVE, 2015). 

Alto mar e praia 

(costa) 
2 11,1 

 

Nota-se o refinado conhecimento dos entrevistados sobre o habitat e os 

hábitos da isca utilizada, onde a maioria repondeu que a sardinha se encontrava 

na praia nos momentos de alimentação, afirmação comprovada com a literatura 

cientifica consultada. 

Os aspectos reprodutivos não foram abordados com tanta facilidade pelos 

pescadores, pois os mesmos não souberam responder algumas questões ou 

apenas optaram por não responde-la. 

Sobre a época de reprodução da sardinha, os entrevistados afirmam que 

ocorre a cada troca de lua, pois é possível observar com frequência organismos 

pequenos (juvenis) e ovados (adultos). Isto significa, para os pescadores, que a 

reprodução ocorre o ano todo, fato citado também para o garapau (Tabela 2.4). 
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Tabela 2.4 - Conhecimento dos pescadores artesanais sobre aspectos reprodutivos dos 
peixes utilizados como iscas no Arquipélago de Fernando de Noronha (N= número de 

citações, %= porcentagem de citações). 

Característica 
Conhecimento 

local 
N % Literatura científica 

Época de 

reprodução 

Sardinha 

Não sabe 

“Troca de lua” 

Sem resposta 

23 

13 

33 

33,3 

18,8 

47,9 

Desovas: verão  

Recrutamento - final do inverno e 

início da primavera (LEMOS, 2013).  

Garapau 

Não sabe 

“Ano todo” 

Sem resposta 

2 

2 

14 

11,1 

11,1 

72,8 

Desova: março a outubro, 

Recrutamento - novembro 

(TOBIAS, 1987; CLARKE & 

PRIVITERA, 1995; ROSS, 2007) 

Dimorfismo 

sexual 

Sardinha 

“Ovas na fêmea” 

Não sabe 

Sem resposta 

29 

26 

14 

42 

37,7 

20,3 

Fêmeas tendem a serem maiores 

que machos (PEÑA-ALVARADO, 

2008; LEMOS, 2013). 

Garapau 
Não sabe 

Sem resposta 

4 

14 

22,2 

72,8 

Porção da nadadeira anal escura 

nos machos e clara nas fêmeas, não 

possui diferenças significativas no 

tamanho (CLARKE & PRIVITERA, 

1995; ROSS, 2007) 

Modo de 

reprodução 

“Vai pro alto mar desovar” 

Sem resposta 

7 

62 

10,1 

89,9 

Garapau: Desova ocorre longe da 

costa (CLARKE & PRIVITERA, 

1995, ROSS, 2007) 

Sardinha: Recrutamento e criação 

na zona costeira abrigada 

(VASCONCELLOS et al., 2007) 

Abundância 

x 

Reprodução 

“Quando teve muito peixe é 

porque teve reprodução” 

“Não tem a ver” 

“Está reproduzindo 

(desovando)” 

25 

21 

14 

36,2 

30,4 

20,3 

Formação de cardumes está 

relacionada com reprodução 

(WASKO & GALLETI JR, 2002; 

HATANAKA et al., 2006; RIBOLLI 

2014). 

 

Os pescadores afirmam haver dimorfismo sexual nas duas espécies 

estudadas, porém 37,7% deles não souberam diferenciar o macho e fêmea. No 

caso da sardinha alguns notam que a fêmea possui “ovas visíveis”, ou “a barriga 

inchada” (8,7%), além de “serem maiores” (5,8%), (Tabela 2.5). Para o garapau, 

5,6% afirmaram que a fêmea também possui ovas, porém, 22,2% não souberam 

diferenciá-los, o restante não apontou sobre o dimorfismo da espécie.  

Sobre a relação da abundância com a reprodução, os pescadores afirmam 

observar cardumes. No caso da sardinha, os cardumes acontecem quando os 
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espécimes estão desovando ou quando já desovaram, sendo assim, cardumes 

de juvenis. 

Os pescadores citaram a lua como um fator que gera influência direta em 

suas pescarias (Tabela 2.5), esta influência se dá por aspectos como o tamanho 

da maré, a claridade do céu, a quantidade de pescado capturado, a atividade 

alimentar do pescado (8,7%) e o crescimento do peixe (5,8%). 

 

Tabela 2.5 - Conhecimento ecológico local dos pescadores de Fernando de Noronha 
sobre a influência dos ciclos lunares nas pescarias (N= número de citações, %= 

porcentagem de citações). 

Característica 
Conhecimento 

local 
N % Literatura científica 

Influência da 

lua  

Tem influência 

Não tem influência 

58 

13 

84 

18,8 

Têm influência (CLAUZET, 2000; 

RAMIRES & BARRELLA, 2003; LOWRY et 

al., 2007; ROOS et al., 2007; POISSON et 

al. 2010; RAMIRES et al., 2012, BEZERRA 

et al., 2012; GOMES, 2015). 

Tipo de 

Influência 

Maré 

Claridade 

Quantidade de 

peixe 

24 

14 

13 

34,8 

20,3 

18,8 

As fases da lua estão diretamente 

relacionadas com as variações no nível das 

marés, luminosidade e nos nutrientes 

dispostos (BAKUN, 1996, CLAUZET, 2000 

SOARES-GOMES & FIGUEIREDO, 2009; 

GOMES, 2015).  

Lua mais 

indicada 

Lua nova 

Lua cheia 

Lua crescente 

24 

22 

9 

34,8 

31,9 

13 

Garapau: os melhores resultados de 

captura são em lua nova e noites sem lua 

(ROOS et al., 2007) 

Outros peixes: Lua cheia (RAMIRES et al., 

2012) e Lua crescente (CLAUZET, 2000; 

GOMES, 2015). 

 

De acordo com os pescadores, as luas mais indicadas para a atividade de 

pesca são: a lua nova, a cheia e a crescente, pois a maré está melhor e assim 

conseguem capturar um número maior de peixes. 

O teste de hipóteses evidenciou uma alta concordância entre o CEL e o 

conhecimento científico em todos os aspectos relacionados (Tabela 2.6). 
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Tabela 2.6 – Grau de concordância de hipóteses geradas através de dados etnoecológicos. 

Hipótese 
Grau de 

Concordância 

Todos os peixes e aves da ilha se alimentam de sardinha e do Garapau Alta concordância 

Garapau vive em alto mar 

A sardinha vive na praia e em alto mar 

Alta concordância 

Alta concordância 

A lua influencia na captura dos peixes pois modifica a maré 

A sardinha se alimenta de plâncton 

Quando tem muito peixe significa que houve reprodução 

Alta concordância 

Alta concordância 

Alta concordância 

 

2.5. DISCUSSÃO 

Em diversas comunidades pesqueiras, a captura de iscas-vivas está 

relacionada com a pesca artesanal, representando uma importante atividade aos 

pescadores e possibilitando a aplicação do conhecimento ecológico local em 

novas atividades econômicas (RAMIRES & MOLINA, 2004). 

O conhecimento ecológico local de pescadores artesanais, geralmente é 

detalhado e contempla diversos aspectos relacionados ao ambiente e aos 

recusos explorados. Os pescadores de Fernando de Noronha identificam 

interações tróficas em seu cotidiano, como por exemplo a predação associada 

aos peixes capturados com as iscas. Este conhecimento detalhado sobre a 

ecologia trófica dos peixes tem importância utilitária, principalmente no que diz 

respeito à inserção correta do item alimentar em forma de isca, o que gera uma 

maior produtividade pesqueira e aperfeiçoamento do esforço de pesca 

(Marques, 2001). 

Estudos relacionados à composição de itens alimentares através do 

conteúdo estomacal dos peixes (SMITH-VANIZ, 1995; VIACZOREK et al., 2002; 

ANDRADE et al., 2007; RAWLINS et al., 2007; FRANKS et al., 2007; FISHER, 

2011) e aves (SERRANO & AZEVEDO-JÚNIOR, 2005) destacaram peixes das 

famílias Clupeidade e Carangidae, correspondentes à sardinha e/ou garapau, 

respectivamente. O mesmo foi observado nos trabalhos sobre dieta da sardinha 

e garapau (GOITEN, 1985; MONTEIRO, 1998; HONEBRINK, 1990; GASALLA 
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& OLIVEIRA, 1997; ROUX & CONAN, 2000; FISCHER et al., 2004; HÖFLING et 

al., 2012), onde foram encontrados, algas, plâncton e peixes menores, 

informações condizentes ao conhecimento ecológico local. 

Destaca-se que os pescadores afirmaram que um dos itens alimentares do 

peixe garapau é a própria sardinha, em tamanho menor ao dele, o que foi 

corroborado com a literatura científica (HONEBRINK, 1990; MONTEIRO, 1998; 

ROUX & CONAN, 2000). Isto demonstra o alto nível de observação, 

detalhamento e conhecimento local e a importância da atividade de pesca e 

captura de iscas para manutenção destes saberes. 

Alguns trabalhos realizados com pescadores também apontam uma 

relação positiva entre o conhecimento local e científico para itens alimentares, 

(Souza & Barrella, 2001; Costa-Neto et al., 2002; Souza, 2004; Clauzet et al., 

2005; Silvano & Begossi, 2002; 2005; 2012; Peterson et al., 2005; Moura et al., 

2008; Begossi et al., 2011; Lima & Batista, 2012; Andreoli et al., 2014 e Ramires 

et al., 2012; 2015). 

Em relação ao habitas dos peixes, foi possível verificar que os pescadores 

reconhecem apenas distribuição horizontal, ao afirmarem que as sardinhas e 

garapaus vivem em alto mar, mas realizam deslocamentos para a região costeira 

para se alimentar ou reproduzir.  Apesar disso, as respostas dos pescadores 

sobre habitat dos peixes mostraram-se semelhantes às informações disponíveis 

na literatura científica. 

Estudos apontam que os clupeídeos, em especial Harengula spp., são 

espécies pelágicas, abundantes em baías, praias, manguezais, estuários, ilhas 

e recifes, geralmente em grandes cardumes ao longo de praias arenosas 

(Whitehead, 1985; Carvalho Filho, 1999; Fischer et al., 2004; Felix et al., 2006).  

O garapau foi citado como uma espécie pelágica, que têm preferências por 

águas oceânicas claras, vive frequentemente em torno de ilhas e costumam ser 

encontrados em águas profundas, porém são avistados em águas superficiais 

com frequência (Cervigón et al., 1992; Coupal et al., 1992; Smith-Vaniz, 1995; 

Mundy, 2005; Love, (2015) 

Outros estudos relatam padrões no conhecimento local sobre habitat de 

peixes como os realizados na Amazônia (Lima & Batista, 2012), Vale do Ribeira 

(Souza, 2004), e no litoral de São Paulo (Clauzet et al., 2005; Silvano & Begossi, 

2012; Andreoli et al., 2014). 
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Sobre a época de reprodução, a maioria deles optou por não responder, ou 

não souberam responder, porém alguns associam “reprodução” com “desova”, 

como observado em Souza (2004) e sustentam a idéia de que a sardinha e o 

garapau desovam a cada fase lunar, devido ao fato de “sempre tem sardinha 

ovada”. 

Contudo, Lemos (2013) observou em seu estudo, que as desovas de 

sardinha ocorrem principalmente no verão, e seu recrutamento está relacionado 

ao inverno e primavera. Para o garapau a desova ocorre entre março e outubro 

e seu recrutamento em novembro (TOBIAS, 1987; CLARKE & PRIVITERA, 

1995; ROSS et al., 2007). Estes trabalhos foram realizados em outras 

localidades, fato que pode gerar diferenças no modo reprodutivo destas 

espécies, porém nota-se uma carência de dados científicos sobre estes 

aspectos. 

Em relação ao dimorfismo sexual, os pescadores também optaram por não 

responder, ou não souberam responder, todavia, alguns afirmam que diferem a 

fêmea de sardinha por “possuir ovas”. 

Existe dimorfismo sexual entre as sardinhas, tendendo à diferenciação em 

função de tamanho corporal onde as fêmeas tendem a serem maiores que os 

machos (Peña-Alvarado, 2008; Lemos, 2013). Para o garapau, a diferença deve-

se à porção da nadadeira anal, que é mais escura em machos e clara nas fêmeas 

(Clarke & Privitera,1995). No entanto não existem diferenças significativas nos 

tamanhos entre os sexos (Ross et al., 2007). 

O modo de reprodução é conhecido por apenas sete pescadores, que 

defendem a idéia de que “os peixes vão para o alto mar desovar”, conhecimento 

citado tanto para a sardinha quanto para o garapau. Clarke & Privitera (1995) e 

Roos et al. (2007) também apontam em seu estudo, alegando que as desovas 

do garapau ocorrem longe da região costeira, permanecendo em média de 1 a 

3 dias. Para a sardinha, o recrutamento e a criação ocorrem em zonas costeiras 

abrigadas, (Felix et al., 2006; Vasconcellos et al., 2007) resultados contrários à 

afirmação dos pescadores. 

O conhecimento ecológico local sobre aspectos reprodutivos diferiu da 

literatura científica, no que diz respeito modo e época de reprodução e 

dimorfismo sexual. Essa divergência pode gerar novos dados biológicos e 
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hipóteses para novos trabalhos sobre o tema (Silvano & Valbo-Jørgensen, 2008; 

Porcher et al., 2010). 

Porém, os pescadores possuem domínio sobre a abundância de peixes, 

visto que a maioria afirma que os peixes andam em cardumes quando estão 

reproduzindo, ou quando teve reprodução, por reparar que o “tamanho das 

sardinhas ou dos garapaus é menor que o normal”, o que corrobora com a 

literatura cientifica revisada. Wasko & Galleti Jr. (2002), Hatanaka et al. (2006) e 

Ribolli (2014), por exemplo, observaram que a abundância de peixes, no caso a 

formação de cardumes, pode estar relacionada com a reprodução e, em alguns 

casos, a abundância de peixes em regiões costeiras pode estar relacionada ao 

comportamento de proteção, no qual após a reprodução, os peixes formam 

cardumes de juvenis para se proteger de predadores (NUNES, 2010). 

Alguns trabalhos apontam uma baixa concordância entre o conhecimento 

ecológico local e o científico no que diz respeito à reprodução (Silvano & Begossi, 

2002; Clauzet et al., 2007; Nunes et al., 2011; Silvano & Begossi, 2012; Andreoli 

et al., 2014). Clauzet et al. (2007) em seu artigo realizado com pescadores 

artesanais de Guaibim/BA contataram que realmente há uma certa 

complexidade na abordagem do tema “reprodução” pelos pescadores 

artesanais. Além disso, em estudos biológicos também se nota dificuldade em 

analisar a história de vida dos peixes, o que torna este campo importantíssimo 

para futuras pesquisas biológicas e etnobiológicas.  

A lua foi citada pelos pescadores como um fator de “grande influência” nas 

pescarias, atuando através do aumento da maré, na quantidade (disponibilidade) 

dos peixes e na claridade da noite. Em marés de alta amplitude existe uma certa 

turbulência, a qual pode causar dissociação do material depositado no assoalho 

marinho, deixando-o suspenso e à disposição para a fotossíntese (Bakun,1996), 

o que explica a “quantidade de peixes” citada pelos pescadores, que preferem 

pescar em marés de lua cheia e lua nova.  Além disso, as fases da lua possuem 

grande influência em relação às variações no nível das marés e luminosidade 

das noites (SOARES-GOMES & FIGUEIREDO, 2009; GOMES, 2015), o que 

realmente está relacionado com as pescarias. Assim é possível observar a 

concordância entre as informações transmitidas pelos pescadores e as 

informações encontradas na literatura científica. 
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A influência dos ciclos lunares nas pescarias, foi estudada na Austrália 

(Lowry et al., 2007) e França (Poisson et al., 2010). Além disso, trabalhos sobre 

o conhecimento ecológico local de pescadores corroboraram a percepção dos 

pescadores de Fernando de Noronha (CLAUZET, 2000; RAMIRES & 

BARRELLA, 2003; ROOS et al., 2007; RAMIRES et al., 2012, BEZERRA et al., 

2012; GOMES, 2015). 

A abordagem do teste de hipóteses aplicada neste trabalho teve, para 

todas as hipóteses geradas através do conhecimento ecológico local, um alto 

grau de concordância com o conhecimento científico, como observado também 

por Ramires et al. (2015) entre os pescadores da Ihabela (SP), o que ressalta o 

alto grau de conhecimento e importância dos pescadores locais. 

Este diálogo entre o conhecimento ecológico local dos pescadores de 

Fernando de Noronha e o conhecimento científico se mostra de grande 

importância, visto que as informações geradas por ambos são complementares, 

podendo assim fornecer subsídios para pesquisas, além de uma fonte de 

informação sobre como manejar e conservar os recursos pesqueiros utilizados. 

Trabalhos como Silvano & Begossi, (2002); Begossi (2004); CLAUZET et al. 

(2005); Grant & Berkers (2007); Silvano & Valbo-Jørgensen (2008); Silvano et al. 

(2006, 2007); Alves (2008); Begossi (2010); Bender et al. (2014); Carr & Heyman 

(2016) enfatizam esta importância.  

O conhecimento ecológico local resultante desta pesquisa também pode 

ser útil para fomentar o diálogo necessário no caso dos conflitos entre 

pescadores e a gestão das unidades de conservação locais em relação à 

delimitação das áreas permitidas para a atividade pesqueira. Sendo assim, este 

documento pode gerar informações para manutenção de um modelo de pesca 

artesanal sustentável para Fernando de Noronha, como visa o plano de manejo 

proposto pelo programa Noronha + 20 (ICMBIO, 2011). 

De acordo com o programa de sustentabilidade para o Arquipélago 

Fernando de Noronha (ICMBIO, 2011), um ideal de pesca sustentável local seria 

uma ampliação da zona de pesca artesanal para que fosse possível garantir a 

pescaria para a comunidade local, além de criar mecanismos legais e efetivos 

para atender a demanda de iscas necessárias (sardinha e garapau), visto que 

há um conflito existente (CANTARELI, 2016). O programa também considera a 



49 

 

necessidade de estudos com pescadores locais sobre sustentabilidade e 

conservação dos recursos pescados. 

 Este trabalho realizado no Arquipélago de Fernando de Noronha pode 

fornecer informações úteis para o plano de manejo local, principalmente no que 

diz respeito à conservação e ordenamoento pesqueiro para os peixes em 

questão. 

 

 

 

2.6. CONCLUSÃO 

A captura de iscas é realizada por todos os pescadores artesanais de 

Fernando de Noronha, o que torna a atividade de extrema importância para o 

desenvolvimento da pesca local.  

Os pescadores artesanais possuem um detalhado conhecimento sobre a 

biologia e ecologia dos peixes explorados como iscas no Arquipélago de 

Fernando de Noronha, principalmente no que diz respeito à alimentação e 

habitat. Contudo, é de extrema importância para conservação dos recursos e 

manejo da pesca que o tema reprodução esteja incluso no conhecimento dos 

pescadores. Assim destaca-se a necessidade de estudos mais detalhados sobre 

comportamentos reprodutivos destas espécies para que sejam compartilhados 

entre conhecimento local e científico capazes de gerar novas informações 

subsidiárias para gestão dos recursos. 

As hipóteses geradas de acordo com o conhecimento dos pescadores 

locais foram corroboradas com o conhecimento científico, o que demonstra o 

elevado conhecimento tradicional e sua capacidade de gerar dados biológicos 

plausíveis. 

De maneira geral, fica evidente que os pescadores possuem mais 

conhecimento sobre a sardinha do que o garapau, sendo este último um recurso 

menos explorado, que se torna importante como isca especialmente quando a 

quantidade capturada de sardinha não é suficiente para a atividade. Isso 

demonstra que os pescadores têm um conhecimento mais detalhado sobre o 

recurso que utilizam mais, ou têm mais contato.  
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A forma como os pescadores exploram estes recursos pesqueiros é 

estabelecida através de seu conhecimento sobre as espécies, biologia, ecologia 

e os fatores ambientais envolvidos, o qual é acumulado de tempo em tempo. 

Sendo assim, estes pescadores podem ser considerados como uma importante 

fonte de conhecimento e agregadores em pesquisas científicas sobre o ambiente 

local, além de possíveis participantes em planos de manejo dos recursos 

pesqueiros em Fernando de Noronha. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesca artesanal com iscas-vivas no Arquipélago de Fernando de 

Noronha é realizada por todos os pescadores artesanais locais sendo altamente 

dependende disponibilidade da sardinha e garapau, o que faz com que a 

inexistência destes peixes no ambiente natural influencie a atividade pesqueira 

local, podendo ser um fator limitante para tal. 

As diferentes estratégias de captura e a escolha de cada tipo de isca são 

estabelecidas através do conhecimento que o pescador possui e refletem o quão 

aperfeiçoado é este conhecimento sobre o pescado explorado, acumulado de 

tempo em tempo através de sua atividade cotidiana. Isto demonstra a 

importância dos pescadores como uma importante fonte de conhecimento e 

agregadores em pesquisas científicas sobre o ambiente local além de possíveis 

participantes em planos de manejo dos recursos pesqueiros em Fernando de 

Noronha. 

Trabalhos como este, que evidenciam o conhecimento ecológico local dos 

pescadores, são importantes para que haja um reconhecimento e valorização da 

cultura e dos saberes locais e, que conseqüentemente possam gerar alternativas 

para conservação e uso sustentável destes recursos além de contribuições para 

a adoção de políticas de gestão de recursos, administração e ordenamento 

pesqueiro. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE A: Questionário Base: Pescadores Artesanais e Atividades de Pesca 

LOCAL________________________________________ DATA _____/_____/_____   
GPS: LAT______LON_______   

Nome___________________________________________ Apelido ___________________ Idade____________ 
Cônjuge___________________________ 
Cidade/ Comunidade onde Nasceu__________________________________________________ 
Cidade/ Comunidade onde mora atualmente _______________________________________ 
Desde quando mora nesta Cidade/ Comunidade 
___________________________________________________________________________ 
Prof. Pai__________________________ 
Tempo de pesca: ______ anos 
Escolaridade: ____________________ [no. Filhos]: FT_____ FH ____ FM ____ 
Quantos deles pescam _____________ nomes: ____________________________________ 
Atividades____________________________________________________ 
Renda: Pesca__________________________________ Outras _______________________ 
Tipo Barco__________________________________________________________ 
Locais onde pesca (nome pesqueiros) 
_______________________________________________ 
____________________________________________________________________________
___ 
Locais onde desembarca o pescado 
________________________________________________ 
Quantidade de desembarques (semana/ mês/ quinzena) 
__________________________________ 

Normalmente em que dias da semana desembarca: SegTer QuaQui Sex  Sab  Dom 

Aparelho Peixes Época 

   

   

   

   

Ultima pescaria: 

 Hoje 1dia      3dias     5dias    1semana    mais de 15dias     1mês ou mais  _____ 
Local________________________________ Tecnologia utilizada ______________________ 
Peixes:                                                    total (kg): __________________ ou(especificar na 
tabela) 

Espécies Kg Espécies Kg 
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APÊNDICE B: Caracterização da atividade pesqueira de iscas no Arquipélago de 

Fernando de Noronha. 

Nome___________________________________________ Apelido 

___________________LOCAL______________________________________________ DATA 

_____/_____/_____ 

Quais iscas você 
captura? 

Como são 
capturadas? 

Onde são 
capturadas? 

Quando são 
capturadas? 

Abundante 
ou rara? 

 
1 

   
 

 
2 

   
 

 
3 

   
 

 
4 

   
 

 
5 

   
 

 

Pesca sozinho ou em parceria? 

__________________________________________________________________ 

Quanto em média 
(KG) é capturado? 
 

Tempo em média da 
captura? 

Período do dia? 
(manhã, tarde ou 
noite? 

A fase da lua influencia? Se 
sim, como, qual é melhor? 

 
 
 
 
 

   

 

Como é feita a 
conservação das 

iscas? 

Qual é a frequência da 
pesca de iscas? 

Como são 
comercializadas? 

Quem são os compradores? 

 
 
 
 
 
 

  
 
 
 

 

Quanto em média 
cada um deles 

compra de isca? 

Com que frequência 
eles compram? 

Espécies 
acompanhantes? 

Quais? 

São descartadas? Tem outro 
uso? 
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APÊNDICE C: Checklist das espécies de peixes utilizados como iscas no 

Arquipélago de Fernando de Noronha, segundo pescadores artesanais. 

 

Ordem Família 
Gênero Espécie Nome popular  

Clupeiformes Clupeidae Harengula clupeola Sardinha 

Perciformes 

Perciformes 

Perciformes 

Perciformes 

Carangidae Decapterus macarellus Garapau 

Scombridae Thunnus alalunga Albacora-laje 

Haemulidae Haemulon chrysargyreum Xira 

Scombridae Katsuwonus pelamis Bonito 

Beloniformes Exocoetidae Cheilopogon cyanopterus Voador 

 

* A lista acima se encontra em ordem crescente de importância (% citação), de 

acordo com os pescadores de Fernando de Noronha. 

** O nome popular das espécies foi dado de acordo com os pescadores 

entrevistados de Fernando de Noronha 
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APÊNDICE D: Informações sobre etnoconhecimento de pescadores artesanais de 

Fernando de Noronha 

 

Do que a isca se 
alimenta? 

Onde ela vive? 
Que época se reproduz? 

Como? 
Sabe a diferença entre 

machos e fêmeas? 

 
1 

 
 
 

 
 

2 
   

3 
   

4 
   

5 
   

 

Que animais ou peixes se alimentam desta 
isca? 

Abundância tem relação com a reprodução? 

1  

2  

3  

4  

5  

 

Alguma isca é utilizada como remédio? 
Como? Para que fim? 

Alguma isca não se pode comer? Por quê?  

  

  

  

  

  

 

 

Bola de Neve: ___________________________________________________ 


